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DIA DA COLETA PARA A EVANGELIZAÇÃO

ALEGRAI-VOS! A LIBERTAÇÃO ESTÁ PRÓXIMA.

- Cantar o refrão para ambientação e acendimento das
velas do altar, a 1º e a 2º do Advento: "Envia-me, Senhor,
como mensageiro, para, ao teu Reino, caminhos prepa-
rar. Eu quero viver firme na alegria, sendo profeta que
anuncia: o Messias está para chegar, para chegar!" (CD
"A palavra se fez carne: Refrães orantes para o Advento
e Natal" - Paulus / YouTube: https://youtu.be/
6xPdcsnHKLw?si=YhLjyueLiYok6Yzd).

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos a esta celebração! Estamos
no 3º Domingo do Advento. Direcionemos nosso
olhar e coração à Palavra do Senhor que nos traz
alegria e nos convoca para a missão. Cantemos.

02. CANTO: Alegrai-vos:... nº 142

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o Pai,
e do Senhor Jesus Cristo.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. O 3º Domingo do Advento é o Domingo

Gaudette, o Domingo da Alegria. A Liturgia anun-
cia que o Senhor está perto e por isso devemos
nos alegrar. A alegria é um dos sinais da presença
do Espírito de Deus no coração do homem. Com
esta celebração, ingressamos na segunda parte deste
tempo: a preparação para o nascimento do Salva-
dor. Em meio a adversidades e desafios, exultemos
de alegria no Senhor e o celebremos.

05. ACENDIMENTO DA TERCEIRA VELA
- Enquanto se lê, uma família entra pelo corredor com a
vela acesa e uma planta que será colocada perto da
Mesa da Palavra ou da Coroa do Advento.
D. Hoje, acendemos a terceira vela da coroa do
Advento: a ROSA. A cor rosa indica justamente o
Domingo da Alegria. Nosso coração transborda de
alegria pela proximidade da chegada do Senhor.
Esta vela lembra ainda a alegria celebrada pelo rei
Davi e sua promessa que, agora, está se cumprin-
do em Maria. Também, ela nos recorda João Ba-
tista, modelo dos que são consagrados a Deus e
que são chamados a ser profetas do Reino.
- A família fica diante do presbitério e o dirigente diz:
D. A nossa proteção está no nome do Senhor.
Todos: Que fez o céu e a terra.
D. Oremos: Ó Deus, acendemos as velas des-
ta coroa para que possamos preparar nossos
corações para o advento do vosso Filho.
Protegei-nos dos maus costumes e aumentai
em nossos corações o desejo de uma contínua
conversão. Que servindo a vós em nossos ir-
mãos, libertemo-nos da escuridão do pecado e
caminhemos ao encontro do nosso Salvador,
Jesus Cristo, que vive e reina na unidade do
Espírito Santo. Amém.
Canto: Uma vela se acende... (3ª estrofe) nº 166
- Enquanto se canta a família acende a 3ª vela da coroa
do Advento.



06. DEUS NOS PERDOA
D. No início desta celebração, peçamos a conver-
são do coração, fonte de reconciliação e comu-
nhão com Deus e com os irmãos e irmãs. (silêncio)
Senhor, que viestes salvar os corações... nº 237
D. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Ó Deus, que vedes o vosso povo esperan-
do fervoroso o Natal do Senhor, concedei-nos
chegar às alegrias da salvação e celebrá-las
sempre com intenso júbilo na solene liturgia.
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,
que é Deus, e convosco vive e reina, na unida-
de do Espírito Santo, por todos os séculos dos
séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. O Senhor que um dia virá em sua glória é o
mesmo que agora se faz presente por meio de sua
Palavra. Vamos acolhê-la e escutá-la.
- A equipe poderá preparar a entrada do Lecionário.

PRIMEIRA LEITURA: Is 35,1-6a.10

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 145(146)
Refrão: Vinde, Senhor, para salvar o vosso
povo!

SEGUNDA LEITURA: Tg 5,7-10

L.2 Leitura da Carta de São Tiago.

EVANGELHO: Mt 11,2-11

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... o Espírito consagrou-me... nº 352

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Na exortação apostólica "A Alegria do Evangelho",
o saudoso Papa Francisco nos lembra que "a alegria
do Evangelho enche o coração e a vida inteira da-
queles que se encontram com Jesus. Os que se dei-
xam salvar por Ele são libertados do pecado, da tris-

teza, do vazio interior, do isolamento. Com Jesus
Cristo, renasce sem cessar a alegria". A liturgia da
Palavra deste domingo é um convite muito forte para
a alegria, porque o Senhor, que esperamos, já está
conosco e com ele preparamos o advento do seu
Reino. Por isso, o 3º domingo do Advento é chama-
do "Domingo da Alegria". Este domingo nos convida
a perceber quais são os sinais de alegria que temos à
nossa volta, na nossa realidade, nessa caminhada até
o Natal do Senhor. Quem nos ajuda a descobrir es-
ses sinais são dois importantes profetas: Isaías e João
Batista, e o próprio Jesus. Encontrar os sinais Reino
é motivo de júbilo. Uma alegria discreta que vai cres-
cendo até explodir em manifestações de contenta-
mento sem limites.
- Na primeira leitura, Isaías fala das transformações
do mundo com a vinda do Salvador. É, em primeiro
lugar, uma transformação de pessoas, de sentimen-
tos e atitudes pessoais que possibilitarão a transfor-
mação do mundo: mãos e joelhos enfraquecidos ga-
nharão força, se firmarão. Isso mostra o fim da de-
pendência, da submissão, da escravidão. As pessoas
poderão caminhar com as próprias pernas e cons-
truir com as próprias mãos. É o símbolo da liberda-
de. As pessoas deprimidas criarão ânimo, perderão
o medo. Tudo aquilo que deprime e amedronta as
pessoas terá um fim. Os olhos dos cegos se abrirão,
os surdos ouvirão, os coxos andarão e os mudos fa-
larão. Enfim, a profecia de Isaías mostra que todos
precisam viver a libertação que o Messias vem tra-
zer, pois a chegada e a vivência do Reino é um gran-
de motivo de alegria.
- A leitura de Tiago mostra que é preciso ter paciên-
cia, saber esperar o tempo certo, como o agricultor
espera a semente germinar, crescer e dar frutos para
ver o Reino acontecer. É, portanto, uma espera ati-
va. Embora o agricultor não tenha como abreviar o
tempo de crescimento da semente, ele precisa cultivá-
la para que ela chegue a dar frutos. A mesma coisa
vale para a vinda do Senhor e seu Reino. Ao querer-
mos esse mundo anunciado por Isaías, João Batista
e Jesus, é preciso esperar ativamente, fazendo as
coisas acontecerem a partir do nosso compromisso.
- O texto do Evangelho apresenta João na prisão. A
prisão de João nada mais é que a consequência da
sua missão. Preparar a chegada de Jesus custou-lhe
muito, inclusive a sua própria liberdade. Mas nem
por isso ele desistiu. Quem confia não desiste diante
dos obstáculos. Segue em frente e não sossega en-
quanto não vê seu sonho se tornando realidade, seu
trabalho dando fruto: o Messias esperado chegou.
Ele quer ter certeza disso e envia discípulos para
averiguar se Jesus era mesmo o Messias. E o que os
discípulos de João encontram? Provas concretas, não
por teorias, mas pelas obras que estavam aconte-



cendo. Jesus pede que os discípulos voltem e digam
a João o que viram e ouviram: cegos recuperando a
visão, paralíticos voltando a andar sem dificuldade,
leprosos curados, surdos escutando, mortos que res-
suscitam e os pobres evangelizados, isto é, tratados
com dignidade, respeito, sendo incluídos na socieda-
de. Não dá para ter dúvidas: é o Messias! Aquele
anunciado por Isaías e outros Profetas.
- Quando eles voltam, Jesus se encarrega de exaltar
a figura de João Batista, destacando suas qualida-
des, sua força e perseverança em anunciar esse tem-
po novo. João é engrandecido por Jesus, e Jesus
completa que no Reino dos céus todos serão muito
importantes. Temos assim, na pessoa de João Batis-
ta, o resumo das alegrias anunciadas nesse terceiro
Domingo do Advento: a primeira delas é a de ser
reconhecido por Jesus. É muito bom quando nosso
trabalho, nossos esforços são reconhecidos. Alegria
maior é a de trabalhar para o Reino de Deus e vê-lo
acontecer. A segunda alegria consiste em ter venci-
do a batalha e não ter se deixado levar pelas críticas,
pelos obstáculos e acusações. E a terceira é o fato
de ver a missão cumprida. O Messias anunciado
chegou!
- Que a liturgia de hoje nos faça ver os sinais de
esperança em nosso meio e que tenhamos coragem
de testemunhá-las. Tenhamos firmeza e perseveran-
ça para continuar o caminho rumo ao Natal do Se-
nhor que se aproxima.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Renovemos a nossa fé no Senhor que vem:
Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. A Palavra de Deus é para nós consolação, por-
que nos revela seu desígnio de salvação total; mas
é também juízo sobre nossa vida. Peçamos ao Se-
nhor que nos ajude a acolher e viver sua palavra. A
cada prece, digamos: Dai-nos, Senhor, a vossa
alegria.
L.1 Pela Igreja e pelo Santo Padre, o Papa Leão,
para que, sustentado pela força do Espírito Santo,
continue guiando a Igreja nos caminhos da humil-
dade, da alegria e da misericórdia, rezemos.
L.2 Por todos nós cristãos, para que realizemos a
nossa vocação de povo messiânico, comprome-
tendo-nos a viver a justiça e a paz, rezemos.
L.1 Pelo Diácono Fabricio Soares Pardim que no
próximo sábado (20/12) será Ordenado
Presbítero; que seu ministério seja marcado pela
misericórdia de Jesus Cristo, o Bom Pastor, reze-
mos.

L.2 Pelos governantes, para que tenham sabedoria
nas decisões e que suas ações sejam realizadas com
o verdadeiro espírito fraterno em favor dos mais
necessitados, rezemos.
L.1 Pelos que estão se preparando para celebrar o
Natal, para que este momento de oração e fé pos-
sa produzir muitos frutos de amor, partilha e soli-
dariedade, rezemos.
L.2 Por todas as pessoas que estão sofrendo por
causa das guerras, do desequilíbrio da natureza, do
preconceito, da desigualdade social, da violência
ou da fome, para que continuem lutando e não per-
cam a fé e a esperança por uma vida digna, reze-
mos.
D. Senhor, acolhei com bondade nossos pedidos.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Apresentemos no altar do Senhor nossa vida,
nosso dízimo e ofertas, sinal de nossa disposição
de viver a fé no Senhor que vem. Hoje faremos
também a Coleta Nacional da Campanha para a
Evangelização. Cantemos.
A nossa oferta apresentamos... nº 474

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos ao Senhor o nosso louvor.
T. É nossa alegria e salvação.
D. Queridos irmãos e irmãs: fiquemos vigilantes na
oração, para irmos ao encontro de Jesus, tendo
nas mãos, bem acesa, a lâmpada da nossa fé. Es-
perando o Cristo, louvemos e agradeçamos ao Pai.
Refrão: Louvai, louvai, louvai ao Criador;
cantai, cantai, cantai a Deus que é nosso Pai!
C. É muito bom vos louvar, Deus bondoso e fiel!
Sempre vos encontramos como Deus santo e ami-
go da humanidade. Por meio dos profetas, falastes
ao povo da primeira Aliança. Bendito seja o vosso
nome por toda a terra!
Refrão: Louvai, louvai, louvai ao Criador;...
D. João Batista apontou para nós o Messias, e deu
testemunho da sua luz. Maria, recebendo o anún-
cio do Anjo, ficou grávida do seu Verbo. E suas
promessas se cumpriram na plenitude dos tempos,
pela vinda de Jesus Cristo, nosso Salvador.
Refrão: Louvai, louvai, louvai ao Criador;...
C. Hoje, ó Pai, este povo reunido em louvação ma-
nifesta que vosso Reino está chegando. Na Pala-



vra proclamada e na fraternidade, expressamos o
desejo de sermos unidos em Cristo. Vemos brilhar
em nossa humanidade o resplendor da vossa luz.
Refrão: Louvai, louvai, louvai ao Criador;...
D. Ó Deus de toda bondade, os nossos louvores
cheguem a vós. Que possamos sempre vos louvar,
amar, bendizer por seu eterno amor por nós. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Rezemos com amor e confiança a oração do
Senhor. Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Como filhos e filhas do Deus da paz, saudemo-
nos uns aos outros em Cristo Jesus.
Irmão, minha paz eu te dou,... nº 547

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Dizei aos desanimados: coragem, não temais;
eis que chega o nosso Deus, ele mesmo vai salvar-
nos (CF. Is 35,4). Eis o Cordeiro de Deus que tira
o pecado do mundo.
Todos: Senhor eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
Canto de comunhão: https://musicasparamissa.com.br/
musica/dizei-aos-timidos-cantando-antifonas/
- Dizei aos tímidos: coragem, não temais. Eis
que chega o nosso Deus, Ele mesmo vai nos
salvar.
1. Alegre-se a terra que era deserta. Exulte a soli-
dão e floresça como um lírio. Foi-lhe dada a glória

do Líbano. O esplendor do Carmelo e de Saron.
2. Seus habitantes verão a glória do Senhor. A ma-
jestade do nosso Deus. Fortalecei as mãos
enfraquecidas. E firmai os joelhos debilitados.
3. Então se abrirão os olhos cegos. Se abrirão os
ouvidos dos surdos. O coxo saltará como um cer-
vo. Se desatará a língua dos mudos.
4. Assim como brotarão águas no deserto. E jorra-
rão torrentes no ermo. A terra árida se transforma-
rá em lago. E a região sedenta em fontes de água.
Ou... Jerusalém, Povo de Deus... nº 651

17. ORAÇÃO
D. Imploramos, Senhor, vossa clemência, para
que vossos divinos auxílios nos purifiquem dos
pecados e nos prepararem para as festas que
se aproximam. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

18. AVISOS
- 20/12 - Ordenação Presbiteral do Diácono Fa-
bricio Soares Pardim em Pinheiros.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Anunciando as alegrias do Senhor, ide em paz,
e o Senhor vos acompanhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
A terra canta: Alegria!... nº 740
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Leituras para a Semana
2ª Nm 24,2-7.15-17a / Sl 24(25) / Mt 21,23-27
3ª Sf 3,1-2.9-13 / Sl 33(34) / Mt 21,28-32
4ª Gn 49,2.8-10 / Sl 71(72) / Mt 1,1-17
5ª Jr 23,5-8 / Sl 71(72) / Mt 1,18-24
6ª Jz 13,2-7.24-25a / Sl 70(71) / Lc 1,5-25
Sáb.: Is 7,10-14 / Sl 23(24) / Lc 1,26-38


